
PASTORAL
20 / SETEMBRO / 2020

Igreja	Metodista	em	Itaberaba	|	Congregação	em	Santana	de	Parnaíba

“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”

BOLETIM INFORMATIVO | ANO XVIII | Nº 827

“Não vou mais à igreja!” 
Mas que igreja?

Já abordei esse tema outras vezes aqui na pastoral do nosso 
Boin, mas o cenário insiste em se repetir: gente querendo aban-
donar o barco! E por que falar novamente sobre a ideia ou in-

tenção de algumas pessoas de não irem mais à igreja? Porque nes-
te momento temos um ingrediente novo: não há igreja para a qual 
não ir!

Recentemente tive de ouvir novamente (em tom de ameaça, como 
na maioria das vezes) a seguinte frase: “Pastor, eu não vou mais à 
igreja!”. Confesso que desta vez foi difícil me conter, mas felizmente 
consegui, pois na mesma hora eu pensei: “Ir a qual igreja, se a nos-
sa está fechada?”. Ouvi de outra pessoa que ninguém telefona pa-
ra ela a fim de saber como ela está. Além de saber que a afirmação 
não é verdadeira, mais uma vez eu me peguei refletindo: “Será que 
essa pessoa, que tanto deseja receber telefonemas, costuma ligar 
para outras pessoas?”.



Creio que essas situações e outras similares estão ligadas direta ou in-
diretamente aos efeitos colaterais do distanciamento social. Em suma, 
o que as pessoas querem é receber atenção. E isso é legitimo. Afinal, 
quem nunca se sentiu sozinho ou esquecido em algum momento des-
ta pandemia? Creio que a grande maioria das pessoas, com intensida-
de e frequência diferentes, sentiu falta da família, dos amigos ou dos ir-
mãos e irmãs da igreja. Mas precisamos pensar sobre alguns aspectos.

Primeiro, quero externar minha frustração em relação a uma expec-
tativa particular, compartilhada por muitos, de que, durante a pan-
demia, muitas pessoas iriam rever sua forma de viver, suas priori-
dades, seus sentimentos, e entenderiam esta fase como uma gran-
de chance de amadurecer. Pois é, em geral o que tenho visto é que 
pontos negativos e pontos positivos se acentuaram nas pessoas. 
Quando observamos o que se intensificou de positivo nelas, perce-
bemos que realmente houve um avanço. Mas concluir que quem era 
prepotente passou a sê-lo mais ainda, quem era avarento piorou e 
quem era instável ficou mais volúvel do que nunca é um tanto triste.

O que quero dizer com isso? Quem afirma que não irá mais à igreja já pen-
sava, já dizia isso antes da pandemia; e o comportamento de quem exigia 
a atenção dos outros, mas pouco fazia na direção do próximo, só se agra-
vou na quarentena. Costumo dizer, em tom de brincadeira, que, se o próprio 
Jesus fosse o pastor da igreja, ainda assim a pessoa diria: “Não vou mais à 
igreja”. Se Jesus, Ele próprio, ligasse para essa pessoa, talvez ouvisse o se-
guinte: “É, Jesus, só você me ligou. Mas e o Pai? E o Espírito Santo?”.

Ou seja, são pessoas insatisfeitas consigo mesmas e, consequentemen-
te, com o mundo. Portanto, nenhuma igreja atenderá suas expectativas 
nem todos os telefonemas do mundo serão suficientes para suprir suas 
necessidades. A única solução é que elas se resolvam com Deus. Sim, com 
Deus, pois, enquanto Ele não for tudo na vida dessas pessoas, sempre ha-
verá insatisfação, frustração, vazio, inconstância e imaturidade.

O conselho do apóstolo Paulo para a igreja em Éfeso é: “Enchei-vos do Es-
pírito” (Ef 5:18). Logo, se há a recomendação para nos enchermos do Espí-
rito, é porque estamos vazios d’Ele. Sendo assim, nossa caminhada com 
Deus deve ser progressiva e contínua. Há sempre coisas novas e profun-
das a serem tratadas por Deus em nossa existência. Quem não busca 

nem deseja mais de Deus traz prejuízo para si mesmo e, 
o mais grave, torna-se uma pessoa infeliz.

Do amigo e pastor,

Tiago Valentin

“Se eu tivesse de sair da igreja sempre que ouvisse falar de um 
falso sentimento, não daria para ficar nem cinco minutos.”

Ralph Waldo Emerson, escritor, filósofo e poeta estadunidense (1803-1882)



“Rei Davi e Sua Harpa”, por Hilary Sylvester (detalhe)

Reflexão
Restauração: uma nova chance

A prática da restauração é a arte de nos colocarmos contrita-
mente nas mãos do divino Oleiro para que Ele refaça o vaso 
quebrado e lhe dê a forma e a beleza anteriores, depois de 

qualquer escorregão e queda, depois de qualquer período de frieza 
espiritual e crise existencial, depois de qualquer escândalo e desas-
tre de natureza religiosa, depois de qualquer aborrecimento com a 
igreja militante e ressentimento ou revolta contra Deus.

O estado “quebrado” em que se encontra o crente pouco ou muito 
tempo depois de um fracasso, grande ou pequeno, não é necessa-
riamente seu estado final. Deus deixou essa certeza impressa nos 
olhos e na memória do profeta Jeremias ao levá-lo à casa de cer-
to oleiro, em cujas mãos havia um vaso que se estragou. Em vez 
de jogar fora o vaso avariado, o oleiro o refez, moldando outra pe-
ça com o mesmo barro. Em seguida, o Senhor perguntou ao profe-
ta: “Não poderei eu fazer de vós como fez este oleiro, ó casa de Is-
rael? Eis que, como o barro na mão do oleiro, assim sois vós na mi-
nha mão” (Jr 18:6).

A restauração de davi
O mais extraordinário exemplo de restauração de toda a Escritura 
talvez seja o do rei Davi. É quase inacreditável que um homem como 
ele, a quem se atribui a autoria de 73 dos 150 salmos da Bíblia e que 
possuía certos traços de caráter muito especiais (1 Sm 24:6; 26:8-11; 
2 Sm 23:13-17; e 1 Cr 21:18-27), tenha descido tanto e cometido peca-
dos tão grosseiros depois de uma carreira acentuadamente bem-
sucedida e após conquistar a admiração de todo o povo.

Os pecados desse “mavioso [afetuoso] salmista de Israel” (2 Sm 
23:1) não foram banais. Davi cometeu adultério com Bate-Seba, cujo 



esposo não era judeu, mas teria abraçado o judaísmo. Nessa oca-
sião, Urias, o heteu, mencionado como um dos 37 valentes de Davi (2 
Sm 23:39), achava-se ausente do lar por estar a serviço do exército 
de Israel no assédio à cidade amonita de Rabá (2 Sm 11:1).

O segundo grande pecado de Davi foi o assassinato de Urias, “com 
a espada dos filhos de Amom” (2 Sm 12:9). Ele matou um homem 
virtuoso, que não aceitava privilégios se outros estivessem priva-
dos deles (2 Sm 11:6-13). Curiosamente, nesse sentido, Urias era 
muito parecido com o rei – Davi também não quis beber da água 
do poço de Belém porque ela quase custou a vida de seus amigos 
(2 Sm 23:13-17).

O terceiro grande pecado de Davi foi a conexão dos dois primeiros 
pecados com a hipocrisia. Ele não estava interessado no bem-estar 
de Urias quando mandou buscá-lo na frente de batalha e trazê-lo 
para Jerusalém. O rei queria apenas que ele se deitasse com a mu-
lher para que a gravidez dela fosse atribuída ao esposo. O presen-
te que Davi lhe deu era um instrumento para beneficiar o rei, e não o 
valente oficial do exército. Mais grave ainda foi a encenação de Joa-
be e de Davi para justificar a morte de Urias perante a opinião públi-
ca. Foi um caso de extrema corrupção, da qual Bate-Seba não pare-
ce estar isenta (2 Sm 11:6-27).

Ora, depois de tanta miséria, o autor do salmo que descreve a onis-
ciência e a onipotência de Deus (Sl 139) ficou em frangalhos (Sl 6:2-
3), sob o peso esmagador da mão de Deus (Sl 32:4) e dentro de um 
tremedal de lama (Sl 40:2). Ele gastou pelo menos nove meses para 
reconhecer e confessar tudo de errado que havia feito (2 Sm 12:13-
14; Sl 32:5). Suplicou a misericórdia de Deus na forma de perdão para 
o pecado (Sl 6:1-7) e na forma de purificação para a injustiça (Sl 51:1-
12). Aceitou a morte da criança, o incesto de Amnom, as trapalhadas 
de Absalão, a provocação de Simei, a maldade de Aitofel, a morte de 
Absalão e a sedição de Seba - como consequências diretas ou indi-
retas de seu mau exemplo (2 Sm 12:10-12).

O processo de restauração tinha de incluir todos esses aconteci-
mentos e demorou mais de dez anos. Ao cabo de tudo, Davi recupe-
rou o prestígio, a autoridade, o trono, a comunhão com Deus, a de-
licadeza de seu caráter, as bênçãos de Deus e a experiência de que 
“onde abundou o pecado, superabundou a graça” (Rm 5:20).

É ele mesmo quem conta: “De todos os meus filhos, porque muitos 
filhos me deu o Senhor, escolheu ele a Salomão para se assentar no 
trono do reino do Senhor, sobre Israel.” (1Cr 28:5). Ora, esse Salomão 
era filho “da que fora mulher de Urias” (Mt 1:6). Criado pelo profeta 
Natã (2 Sm 12:25), o mesmo que acusou Davi de adultério, Salomão 
foi também escolhido por Deus para edificar o Templo do Senhor em 



Jerusalém (1 Cr 28:6).

O ponto mais alto da graça de Deus, porém, está na presença de 
Davi e Bate-Seba na árvore genealógica de Jesus Cristo, ao lado da 
virtuosa Maria e de algumas mulheres (Tamar, Raabe e Rute), que 
jamais estariam ali se não fosse a maravilhosa e soberana graça 

de Deus (Mt 1:1-17). A Bíblia registra também que Da-
vi “morreu em ditosa velhice, cheio de dias, riquezas e 
glória” (1 Cr 29:28).

Por Elben Cesar, jornalista e 
pastor presbiteriano fluminense (1930-2016)

“Quando aprendemos com a experiência, as cicatrizes dos nossos pecados 
podem nos levar à restauração e a uma renovada intimidade com Deus.”

Charles Stanley, pastor batista estadunidense

Avisos
Como continuar a contribuir?
1. dízimos. Você pode continuar expressando sua fidelidade e con-
fiança em Deus por meio do seu dízimo, e a forma de fazer isso é por 
meio de depósito bancário, na conta da nossa igreja.

Banco Bradesco
Agência: 0614-9
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista terceira Região
CNPj: 04.083.369/0016-42

2. Levando à igreja. Para viabilizarmos suas doações, os pastores 
estarão de plantão em nossa igreja às quintas-feiras, das 9h00 às 
12h00, e às sextas-feiras, das 14h00 às 17h00. Você poderá levar 
suas doações, seu dízimo ou sua oferta pessoalmente à igreja nes-
ses dias e horários.

3. “delivery”. Estamos colocando à disposição dos irmãos e irmãs a 
alternativa de irmos buscar em sua casa a sua contribuição – o quilo 
de alimento para cesta básica, roupas para doação ou seu dízimo e 
oferta. Entre em contato com o Pastor tiago, com a Pastora Laura 
ou com o nosso irmão Emerson Martins para que um deles com-
bine com você o melhor dia e horário para buscar sua contribuição.

Oferta Missionária Nacional 2020
Chegamos à 25ª edição da Campanha Nacional de Oferta Missioná-
ria, uma mobilização que convida as mais de 1.400 igrejas, congre-
gações e pontos missionários metodistas de todo o Brasil a se uni-
rem para oferecer suporte em amor para as regiões missionárias 
do Norte (Rema) e do Nordeste (Remne). Em 2020, o tema da cam-



panha nos convida a refletir sobre a importância da unidade para a 
missão, especialmente nas regiões missionárias da Igreja Metodis-
ta. No aniversário de 25 anos da campanha, o Colégio Episcopal de-
finiu a expectativa nacional em R$ 840.000,00. Vamos juntos e jun-
tas alcançar essa meta!. Ajude sua região a investir em missões. Sua 
oração, sua doação, uma igreja! “Para que o mundo creia que tu me 
enviaste” (Jo 17:21).

O alvo da I.M. em Itaberaba para essa oferta é de R$ 2.600,00. Con-
tribua! Em razão da pandemia, pedimos a você que faça sua oferta 
missionária por meio de um depósito bancário específico. Você tam-
bém pode incluir o valor dessa oferta na sua contribuição regular e 
comunicar isso ao nosso tesoureiro; ou, então, entregar sua oferta 
pessoalmente na igreja.

Mais informações pelo site da campanha: www.ofertamissionaria.
metodista.org.br.

Pequenos Grupos e comunhão
A raiz etimológica da palavra “comunhão” tem a ver com comunica-
ção. Queremos comunicar nossos sentimentos e nossa crença. Essa 
comunicação promove interação, pois nós interagimos com os se-
melhantes, com aqueles que comungam da mesma fé e participam 
dos mesmos ideais, das mesmas crenças. A Igreja precisa viver essa 
comunhão intensa de quem está no mesmo barco e sabe que ele vai 
para um porto seguro. A comunhão ocorre no PG à medida que, por 
ser um grupo pequeno, o contato interpessoal fica mais direto, mais 
olho no olho, cara a cara, um podendo demonstrar empatia com o 
outro, mais do que simpatia fortuita e ocasional. Os PGs proporcio-
nam ao integrante a condição de membro de uma família de amigos 
que se interessam por sua situação como pessoa, como cidadão e 
como cristão de forma integral.

Aniversariantes
25/9 Renata Rodrigues Marques Sanches.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vassalo (irmão do Gesué), da Ci-
da (cunhada da Silvana), da d. Domi, do Edil-
son (esposo da Patrícia), do Edilson Távora, 
da Elisete (cunhada do Dilson), da Flávia Pe-
res, da Glacy (amiga do sr. Manoel), da Gina, 
da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Ma-
ria Clara (sobrinha da Maria José), da Marle-
ne (sobrinha da Edna), da d. Maria da Penha, 



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.
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da Nílvea (irmã da Nurimar), da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (es-
poso da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da Rose 
Freitas, da Roseli Amaral, da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), da 
Vilma, do Wanderlei e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;
•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da nos-

sa Região;
•	Pelos profissionais da área da saúde.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.

PROGRAMAÇÃO SEMANAL
Segunda-feira Alimentando Vidas, às 19h30, presencial;
Terça-feira	a	sexta-feira PGs, horários variados, on-line;
Sexta-feira Escola de Cura d’Alma, às 20h00, pelo Zoom;
Domingo Escola Dominical, às 10h00, pelo Facebook;
Domingo Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube.
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